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Foi há 150 anos. Era um sá-
bado. A manhã não despertara 
de todo e, desfrutando o ar leve-
mente frio da manhã, um homem 
se dirigiu à Galeria d’Orleans, no 
Palais Royal, em plena Capital 
francesa. Ele era conhecido como 
pedagogo de renome em seu país 
e reconhecido internacionalmen-
te. Era o Professor Rivail.

Dirigiu-se à Livraria Dentu, 
subiu as escadas e chegou à sobre-
loja. Naquela manhã, seu objetivo 
não era verificar nenhum dos seus 
livros didáticos, pois que diversos 
publicara. O que se encontrava nas 
mãos da Sra. Dentu era algo muito 
especial. Uma obra que abalaria os 
alicerces da ciência, da filosofia e 
da religião então vigentes.

Ali estavam reunidas 501 ques-
tões que tinham a ver com a ori-
gem, a natureza, e o destino dos 
Espíritos. A obra foi colocada na 
vitrine, sobre veludo vermelho. 
Era O Livro dos Espíritos. Numa 

didática seqüên-
cia, apresentava 
os princípios da 
Doutrina Espíri-
ta sobre a imor-
talidade da alma, 
a natureza dos 
Espíritos e suas 
relações com os 
homens, as leis 
morais, a vida 
presente, a vida 
futura e o porvir 
da Humanidade. 
Pedra angular 
sobre a qual se 

Alcançou, desde 
os primeiros mo-
mentos grande 
êxito na França 
e no restante da 
Europa, com re-
percussão pelas 
Américas.

O Abade Le-
çanu, na época, 
referindo-se à 
monu ment a l 
obra, disse: ”Ob-
servando-se as 
máximas de ‘O 
Livro dos Es-

aos mais complexos, abrangendo 
variados ramos do conhecimento 
humano.

Dividido em 4 partes, englo-
ba um corpo de doutrina claro, 
metódico e inteligível para todos. 
Com sua publicação, concretiza-
se na face da Terra a promessa de 
Jesus do Consolador Prometido: a 
Terceira Revelação. O Espiritismo 
nasce na manhã daquele sábado, 
18 de abril de 1857.

>Sem O Livro dos Espíritos, 
com seus parâmetros esclarece-
dores, não existe Doutrina Espí-
rita. “A todos os deserdados da 
Terra, a todos quantos avançam 
ou caem, regando com as lágrimas 
o pó da estrada, diremos: lede ‘O 
Livro dos Espíritos’, ele vos tor-
nará mais fortes. Também aos 
felizes, aos que em seu caminho 
só encontram as aclamações da 
multidão e os sorrisos da fortuna, 
diremos: estudai-o e ele vos tor-
nará melhores.”

O Livro dos Espíritos

ergue a Doutrina Espírita, é um 
tratado para orientar a economia, a 
sociologia, a psicologia, a embrio-
logia, a ética.

Obra ímpar, desafia o segundo 
século de publicação sem sofrer 
qualquer alteração, no seu conte-
údo, num período em que todo o 
conhecimento sofreu contestação 
e alterou a face cultural da Terra. 

píritos’, de Allan Kardec, faz-se o 
bastante para se tornar santo na 
Terra.”

O Livro dos Espíritos é a com-
pilação dos ensinos ditados pelos 
Espíritos superiores e publicado 
por ordem deles. Ao Codificador, 
Allan Kardec, coube a tarefa de 
organizar e ordenar as perguntas 
sobre os assuntos mais simples 

Editorial Lúcia Nicoletti

Apesar do Brasil  não  fazer 
parte do antigo mundo, e de 
ter o Espiritismo nascido lá na 
velha Europa, apenas oito anos 
após seu nascimento, Luis 
Olimpio Teles de Menezes, 
jornalista baiano fundava em 
Salvador, em 17 de setembro 
de1865, o 1ª grupo espírita bra-
sileiro, chamado  de Grupo Fa-
miliar Espírita.

As idéias boas e bem fun-
damentadas funcionam assim, 
mentes abertas as compre-
endem e as divulgam para a 

posteridade, sem medir a di-
mensão do oceano que têm de 
cruzar.

No Brasil muitos outros 
pioneiros como Luiz Olímpio 
Teles de Menezes trabalha-
ram ao longo destes 150 anos, 
para que nós, agora no terceiro 
milênio, não apenas tenhamos 
o conhecimento da doutrina 
mas também, a estrutura dou-
trinária necessária para o nos-
so trabalho espírita na época 
atual  

Quando Kardec escreveu 

sobre a atualidade do Espiri-
tismo não tínhamos uma real 
noção desta verdade, mas 
após 150 anos,  entendemos o 
termo atualidade. Parece-nos 
o Livro dos Espíritos um ca-
leidoscópio onde a cada relida 
uma imagem nova, atual, real, 
verdadeira e sobretudo lógi-
ca, se forma em nossos con-
ceitos, fazendo-nos entender 
a dimensão, a profundidade 
e a modernidade da terceira 
revelação, frente a este novo 
tempo.

O Espiritismo é para sem-
pre atual como nos legou Je-
sus, o Consolador Prometido 
para a Nova Era da Huma-
nidade, Era na qual estamos 
inseridos como trabalhadores 
espíritas.  

Muito obrigado Kardec, 
pelo livro maravilhoso que 
você e sua equipe espiritual  
nos legaram, fruto de um tra-
balho de amor pela verdade e 
pela humanidade.

Lúcia Nicoletti 
Presidente do IEOB

Acesse o novo site do Obreiros: www.obreirosdobem.org.br
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Graduado na área de Exatas, 
é bacharel em Matemática, o 
professor Alkindar de Oliveira é 
no meio espírita, um palestrante 
muito requisitado, dedicando-se 
com empenho à divulgação dou-
trinária. Ministra seminários em 
que se evidencia a conjugação de 
seus estudos doutrinários com sua 
vivência na área de treinamento 
profissional, da qual é especialista 
renomado. Nesta edição do Infor-
mativo IEOB ele nos fala sobre os 
150 anos do movimento espírita. 
Vale a pena conferir.

Informativo IEOB – O que 
representam esses 150 anos de 
existência da Doutrina Espírita?

Professor Alkindar de Oli-
veira –Representa um novo ciclo 
para a humanidade. Vejo como o 
mais importante ciclo depois da 
vinda do querido Mestre Jesus à 
Terra. 

Neste novo ciclo, os  tradicio-
nais conceitos religiosos susten-
tados em dogmas e fortalecidos 
por opiniões humanas, tendem a 
ser substituídos pelos profundos 

conceitos filosóficos, religiosos e 
científicos apresentados pelo Es-
piritismo e sustentados pela espi-
ritualidade superior. Obviamente 
para conseguir este intento há, 
de nossa parte, muito ainda por 
fazer. 

Informativo IEOB – Qual a 
importância atual do Movimento 
Espírita para a sociedade? 

Alkindar – Existem dois as-
pectos em relação a esta pergunta: 
o primeiro é o de que a importân-
cia assume um grau enorme pelo 
conteúdo e pela estratégia desen-
volvimentista do Espiritismo; o 
segundo é o fato de que o movi-
mento espírita brasileiro se per-
deu em suas próprias entranhas. 
Isto é, fazemos palestras para nós 
mesmos (espíritas), congressos 
para nós mesmos, jornais e revis-
tas para nós mesmos. Esquecemo-
nos de que o Espiritismo veio para 
o mundo, e portanto devemos ter 
o firme foco de estendermos os 
nossos braços principalmente para 
fora dos nossos Centros Espíritas.

Informativo IEOB – Como 
o Movimento Espírita pode con-
tribuir frente a temas tão graves 
como a violência, o aborto, a pena 
de morte, a intolerância religiosa...

Alkindar – O Movimento Es-
pírita poderá contribuir enorme-
mente com a solução dos temas 
tão graves do momento, se tiver 
como foco firme a proposta de 
tornar o Espiritismo conhecido 
do grande público. Por exemplo, 
achamos que a pessoa que é a 
favor do aborto não tem coração, 

mas ela não tem é a informação. 
Se ela soubesse que mesmo antes 
da concepção o espírito reecarnan-
te já está próximo da mãe (o que o 
Espiritismo muito bem explica), a 
probabilidade de ser contra o abor-
to aumentaria exponencialmente.

Informativo IEOB – Como o 
Espírita pode bem atuar nesses 
momentos de graves mudanças 
pelas quais a sociedade vem pas-
sando?

Alkindar – Kardec nos infor-
mou que o Espiritismo tem como 
um dos seus mais importantes 
objetivos cooperar na formação de 
uma NOVA SOCIEDADE. En-
quanto espírita cabe-nos compre-
ender que, antes de sermos cons-
trutores do mundo, precisamos ser 
contrutores de nós mesmos. Haja 
vista que uma nova sociedade ne-
cessariamente precisa ser formada 
por BONS HOMENS. 

Informativo IEOB – Onde 
podemos melhorar?

Alkindar – Podemos e deve-
mos melhorar em dois campos, 
pessoal e institucional.

No campo pessoal precisamos 
ser fraternos de verdade. Temos 
o hábito de, ao término de nossas 
correspondências, colocar palavras 
como “fraternalmente” dirigidas 
aos confrades amigos. No entanto, 
estamos ainda muito preso ao dis-
curso da fraternidade. Este hábito 
de oralmente ou na escrita sermos 
fraternos, precisa estender-se a pro-
cedimentos práticos, onde a frater-
nidade não represente apenas uma  
palavra, mas sim uma atitude. 

No campo institucional, isto 
é, enquanto participantes do mo-
vimento espírita, precisamos ser 
mais audaciosos, levando o Espi-
ritismo também para ambientes 
fora do Centro Espírita.  

Informativo IEOB – O que 
esperar dos próximos 150 anos? 

Alkindar – Em relação ao Es-
piritismo podemos esperar duas 
coisas: o fracasso do Espiritismo 
como filosofia renovadora, se não 
mudarmos a forma do movimen-
to espírita atuar, sempre olhando 
para o próprio umbigo, esquecen-
do-se que o Espiritismo veio para 
ser o substrato, ou a base, de to-
das as religiões, sem que elas - as 
religiões - deixem de existir, pelo 
menos por um bom tempo. Mas, 
caro leitor, fique tranqüilo. Se o 
Espiritismo fracassar nosso queri-
do Governador Jesus terá outras 
alternativas.  

A segunda alternativa é a do 
movimento espírita conseguir ser 
fraterno, primeiramente, e estender 
seus braços também para o mundo 
existente fora das entidadees espíri-
tas. Por exemplo, tendo programas 
espíritas em canais de TV aberta, e 
não somente em TV Espírita; ten-
do colunas periódicas em jornais 
não-espíritas; tendo programas de 
rádio em emissoras não-espíritas; 
proferindo palestras e seminários a 
públicos não-espíritas. Consideran-
do estas duas perspectivas, se fos-
semos tirar uma foto instantânea do 
momento atual, o movimento espí-
rita está mais tendendo ao fracasso 
do que ao sucesso.

Bate Bolacom quem conheçe
Prof.Alkindar de Oliveira

 Apresentação Musical com Plí-
nio de Oliveira, dia 21 de Julho, 
as 18 h. No salão de Palestras do 
IEOB. Plínio é Curitibano, Suas 
apresentações mesclam música, 
poesia e textos de teor psicológi-
co, espiritual e filosófico. 

Produziu, dirigiu e apresentou uma 
série de especiais para TV (Tons 
do Brasil) que foram mais tarde 
lançados no formato DVD ao 
lado de artistas como Toquinho, 
Oswaldo Montenegro, Francis 
Hime, Beto Guedes, Miúcha, 

Agenda
Leny Andrade e Os Cariocas, 
entre outros. É diretor e regen-
te da Orquestra Filarmônica de 
Música Brasileira (orquestra de 
câmara), cujo DVD foi lançado 
em 2.005.

Também dirige o projeto Grupo 
Vocal Sou da Paz de integração 
sócio-cultural que beneficia 
cerca de 100 crianças, jovens 
e adultos de famílias de baixa 
renda, moradores da Vila Torres 
em Curitiba. Vale a pena confe-
rir. Entrada Franca.

 Programação de Aniversário do 
IEOB.:

 Dia 11 de Agosto - Sábado  
*Noite da Sopa às 18h.

 Dia 18 de Agosto - Sábado   
*Palestra com Júlia Nezu às 
19h30.

 Dia 22 de Agosto – Quarta-feira 
* Apresentação do Grupo de 
Teatro Léon Denis do IEOB, 
com a peça: “Tem Sempre Al-

guém te Esperando do Outro 
Lado”

 Dia 25 de Agosto - Sábado 
*Lançamento do CD 
do Coral Armornizando  
*Bolo do Aniversário de 67 
anos do I.E.O.B.

 Dia 29 de Agosto – Quarta-feira 
*Palestra Musical com Moacyr 
Camargo com o tema “A Im-
portância da Arte na Evolução 
do Espírito”. 
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Que a segunda edição de O 
Livro dos Espíritos, publicada 
em março de 1860, foi aumen-
tada para 1019 perguntas?

• E que essa 2ª edição se  
esgotou em 4 meses?

• Que antes de ser publica-
da, a obra sofreu uma completa 
revisão dos próprios Espíritos, 
com o concurso mediúnico de 
uma jovem de nome Japhet?

• E que o Oriente Médio já 
dispõe de O Livro dos Espíritos 
traduzido para o idioma árabe?

VocêSABIA?

Mocidadeem ação Infância

“No alvorecer do terceiro milênio, 
onde os prenúncios de uma nova era se 
fazem sentir por toda parte, clareando os 
recantos obscuros do planeta, tanto na ci-
ência, na filosofia e na religião, a educação 
assume caráter da mais alta importância 
como mola propulsora de todo progresso 
humano. Não nos referimos à educação 
apenas no seu aspecto intelectual, mas a 
educação que compreende o homem no 
seu sentido integral, a educação que atin-
ge o sentimento, que eleva, que aprimora, 
que auxilia a evolução do Espírito.

Esta educação, a verdadeira educação, 
a educação por excelência, é a educação 
que olha o homem como ser integral, como 
espírito eterno, criado para a perfeição, é a 
EDUCAÇÃO DO ESPÍRITO.

Reconhecendo nosso país como “Pá-
tria do Evangelho” e sentindo a responsa-
bilidade que nos cabe na preparação dos 
futuros tarefeiros que renascem e renas-
cerão em nosso solo com imensa tarefa a 
serviço de Jesus, é preciso meditar mais 
no ato de educar ou evangelizar.

Receber o Espírito que retorna, au-
xiliar a sua preparação interior, auxiliar 
o despertar de qualidades superiores, 
acordar em seu íntimo os compromissos 
assumidos no Mundo Espiritual, abrir es-
paço e colaborar na ação deste Espírito 
para que ele encontre campo propício 
para a realização de sua tarefa, é trabalho 
de grande importância de toda casa es-
pírita, seja um humilde Centro de apenas 
quatro paredes ou ampla instituição com 
vastas dependências.

Além da família, será na Casa Espírita 
que os Espíritos reencarnados encontra-
rão o ambiente adequado à sua prepara-
ção para a imensa tarefa que lhes caberá 
nos próximos séculos de renovação e 
transformação de todo o Planeta.”

(Walter O. Alves)

Educação
do Espírito

Desta forma, o Departa-
mento de Infância do IEOB 
abre espaço para novos vo-
luntários nesta tarefa, através 
de um estágio, perceberem 
as possibilidades de atuação e 
afinidade com a Educação do 
Espírito.

Entre em contato conosco, 
estamos todos os sábados, a 
partir das 14 horas no IEOB.

Simone Braga.

Sala de aula da infância: alegria 
em trabalhar com os pequeninos

MEMA – Mocidade Espírita 
Marcos Apóstolo 

Quem nunca viu, ouviu, ou até 
mesmo já participou deste grupo de 
jovens?  Atualmente nos reunimos 
todos os sábados das 15h às 16h30.

São tardes de muita descontra-
ção, mas também de muito aprendi-
zado, onde discutimos temas atuais 
sempre à luz da doutrina Espírita, 
além de ampliarmos cada vez mais 
o nosso círculo de amigos, para tan-
to realizamos sempre que possível, 
atividades com a Infância, Pré-mo-
cidade, GEA (Grupos de Estudos 
Aplicados), Grupo de Teatro, etc. E 
assim vamos nos integrando e nos 
entregando a esta convivência har-
moniosa.

“No primeiro semestre do ano 
passado tivemos uma experiência 
de integração interessante, fomos 
“desafiados” (rsrsrs) pelo GEA, a 
estudar e apresentar pra eles o tema 
“Espiritismo e Espiritualismo”. De-
talhe: a forma de apresentação seria 
escolhida por nós da mocidade, po-
deria ser uma aula, um seminário, 
um teatro, enfim, deveríamos usar a 
criatividade. Depois dos estudos ne-
cessários sobre o assunto decidimos 
bolar a apresentação: Simulamos um 
programa de auditório (Talk Show), 
onde representantes de várias religi-
ões comentariam o assunto propos-
to (espiritismo e espiritualismo). O 
apresentador do programa, e os re-
ligiosos, foram representados pelos 
jovens da mocidade, e a platéia pela 
galera do GEA. 

Foi muito legal, demos muitas 
risadas, estreitamos laços de afeto, 
aprendemos muito, não só em rela-
ção ao tema, mas também em rela-
ção as nossas potencialidades. Mas, 
a coisa não ficou por aí. Depois de 
nossa apresentação, nada mais justo 
do que propormos um “desafio” ao 
GEA não é mesmo?  Pois é, esco-
lhemos um tema nem um pouco 
polêmico: “Baladas” (rsrsrs). Ah! Ti-
veram que estudar, pesquisar... Mas 
saíram-se muito bem e nós da moci-
dade também, pois tivemos a opor-
tunidade de ouvir o ponto de vista 
de vários pais que também partici-

Você conhece a Mocidade Espírita?

pam do GEA, sem o calor das emo-
ções que geralmente envolve aquele 
momento de sair pra uma festa à 
noite, a famosa balada. Com certeza 
foi uma experiência enriquecedora, 
como tantas outras que tivemos e te-
mos com a Pré-mocidade e infância 
que quem sabe numa outra oportu-
nidade poderemos relatar.

Procuramos promover contatos 
com jovens espíritas de outras insti-
tuições através de visitas em outras 
mocidades ou através da participa-
ção em eventos externos envolven-
do a juventude espírita. 

Já que tocamos no assunto “even-
tos externos” não poderemos deixar 
de falar da 13.ª COMESPRO (Con-
fraternização das Mocidades Espí-
ritas da Região Oeste). Este evento 
envolve inúmeras casas espíritas de 
Osasco, Carapicuíba, Barueri, Jan-
dira, Itapevi, Cotia, Lapa, etc. Este 
ano será realizado nos dias 7, 8 e 9 de 
Julho no colégio Liberati discutindo 
um tema extremamente importan-
te: “Sexualidade, tudo o que você 
gostaria de saber e não sabe como 
perguntar”, intrigante né não?  fala 
aí? Nós estaremos lá.

Sempre que possível há também 
encontros fraternos para nos conhe-
cermos ainda mais, como por exem-
plo, o filme “Meu nome é rádio” 
que assistimos juntos, com direito a 
pipoca e cachorro quente, (rsrsrs),  o 
churrasco que rolou na casa do Da-
vid, um dia cheio de comida gosto-
sa, bate papo saudável, com direito 

a amigo secreto...pra variar rimos 
muito.

Se você quer participar do nosso 
grupo estamos todos de braços aber-
tos te esperando... Somos jovens 
entre 15 e 25 anos... Alguns mais 
falantes outros mais retraídos... Cada 
um com sua personalidade e suas di-
ferenças, mas a cada encontro apren-
demos a nos respeitar mais e mais, 
pois é lidando com estas diferenças 
que vamos nos transformando e 
evoluindo enquanto Espíritos. 

É isso aí!!! Esperamos por vo-
cês. Venham fazer parte da MEMA 
– Mocidade Espírita Marcos Após-
tolo, a mocidade do Obreiros.

Um abraço fraterno”
Emerson e Priscila

Jovens da MEMA fazem atividade nas reuniões de sábado à tarde no IEOB
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IEOB
atividades e horários
para frequentadores

2ª Feira: �14h. Exposição Doutri-
nária e Passes; 14h30 
e 20h. Cursos

4ª Feira: �14h. e 20h. Exposição 
Doutrinária, Passes e 
Entrevistas

6ª Feira: �14h. e 20h. Exposição 
Doutrinária e Passes

Sábado: �15h. Infância Espíri-
ta, Reunião de Pais, 
Reunião da Mocidade; 
17h. Cursos

Domingo: �9:30h. Exposição 
Doutrinária e Passes

Biblioteca
HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO
2ª Feira� Das 13:30 às 14:20h. e das 19:30 às 

19:50h.
4ª Feira � Das 13:30 às 15h. e das 19:30 às 21h.
6ª Feira  Das 13:30 às 15h. e das 19:30 às 21h.
Sábado  Das 16:30 às 16:50h.
Domingo  Das 9h.  às 10:30h.

Para associar é necessário:
• Fornecer uma foto 3x4 • Apresentar Rg e 
Conta de Telefone residencial do último mês. 
• Idade mínima para associar-se: 14 anos 
(mediante assinatura dos pais ou responsável 
legal) e apresentação do RG.

Livraria OBREIROS
Segunda Feira: 	13h30 às 14h20 e das 19h30 às 19h50
Terça Feira: 	 13h30 às 13h50 e das 19h30 às 19h50
Quarta Feira: 	 13h30 às 15h00 e das 19h30 às 21h00
Quinta Feira: 	 13h30 às 13h50 e das 19h30 às 19h50
Sexta Feira: 	 13h30 às 15h00 e das 19h30 às 21h00
Sábado: 	 16h00 às 17h00
Domingo: 	 9h00 às 10h30.

Livros da Codificação com descontos
de 30% para págamento a vista.

CestaBásica
Itens que estão

em falta:
Arroz, Biscoito, 

Óleo, Feijão, 
Sardinha em Lata, 

Fubá, Açúcar 
e Leite em pó.

BAZAR
BENEFICENTE:
Venda de roupas 

usadas toda 2ª feira 
das 14 às 16h.

Aconteceuno obreiros

 No mês de Maio a concessão de 
uso do Terreno, pela Prefeitura 
do Município de Osasco, para o 
Centro Cultural Chico Xavier, 
numa área de 4.537 m2, loca-
lizada na rua Joaquim Lapas 
Veiga. O Terreno abrigará uma 
área construída de aproximada-
mente 900 m2 e contará com 
toda infra-estrutura, além de 

Muita música, 
comida típica, 
brincadeiras, 
quadrilhas, e 
concurso de 
roupas típicas.
O sucesso 
da nossa festa 
foi a sua 
participação!!!

jardins e áreas de lazer. Esta é 
mais uma homenagem ao nosso 
querido e saudoso Chico. 

 O Grupo de teatro León Denis, 
do I.E.O.B., apresentou a Peça 
“O Apóstolo do Espiritismo”, 
nos dias 19, 20, 26 e 27 de Maio, 
no Espaço Cultural Grande 
Otelo. O sucesso foi tanto, que 

já aparecem  convites, para en-
cenar esta mesma obra em ou-
tros locais de nossa cidade.

 Em Maio nosso tradicional 
“Bazar Beneficente”, o evento 
foi um sucesso total de público 
e continua todas Segundas e 
Quartas-feiras das 14h às 16h, no 
salão de eventos do I.E.O.B..

Teve a maior festança no dia 16 de Junho.

O Arraiá do I.E.O.B.!!!


